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INTRODUÇÃO 

Inundações representam perigos naturais devastadores, cujos impactos vêm sendo amplificados 

por mudanças climáticas e alterações no uso do solo (IPCC, 2022). Na região Sul do Brasil, a 

recorrência de eventos extremos, como as catástrofes recentes no Rio Grande do Sul e os registros 

históricos em Santa Catarina e Paraná, refletem uma tendência global de intensificação do ciclo 

hidrológico. Diante disso, este estudo avalia a magnitude das cheias na região comparando-as aos 

recordes globais através da curva de Creager e bases de dados de 1801 a 2024, demonstrando que os 

eventos no Sul do Brasil atingem magnitudes excepcionais, comparáveis aos mais severos registros 

mundiais. 

METODOLOGIA 

Foram analisados registros de vazões extremas globais (1801–2024) integrando as bases GRDC, 

CAMELS-BR, Caravan e MGB-SA, além de dados observados da ANA para os eventos extremos de 

1941, 2023 e 2024 no Rio Grande do Sul. Foi selecionada a vazão máxima absoluta por estação para 

comparar a magnitude dos eventos locais com os padrões globais. A excepcionalidade das cheias foi 

quantificada através das curvas de envelope de Creager (1945), utilizando coeficientes C=60 e C=100 

para definir limites de magnitudes extremas.  

RESULTADOS 

A Figura 1a mostra os registros de vazão máxima extrema observados em todo o mundo, com 

ênfase particular no sul do Brasil (Figura 1b). Embora eventos excepcionais sejam documentados em 

todos os continentes habitados, o Brasil se destaca como o local predominante para máximas globais 

(classificadas com coeficiente de Creager > 60%). Dados de bancos hidrológicos indicam que 76% 

dos recordes mundiais ocorreram no Brasil, com 31% na região Sul entre 1965 e 2024. Notavelmente, 

muitos destes eventos superaram as máximas globais esperadas em mais de 100% (Figura 1c). 

Essa predisposição a eventos extremos é explicada por fatores fisiográficos e climáticos 

característicos dos trópicos úmidos, onde as maiores taxas de precipitação resultam nos volumes de 

escoamento superficial mais substanciais (Frekete et al., 2002). O Sul do Brasil compartilha padrões 

de precipitação diária e tipologia de solo com regiões como a Índia, Sudeste Asiático e o sul dos 

Estados Unidos, áreas que combinam terrenos montanhosos, solos rasos e declividades acentuadas. 

A interação entre o regime de precipitação, propriedades do solo e topografia tem intensificado 

a frequência de inundações nas últimas décadas (Cavalcanti, 2012; Chagas & Chaffe, 2018). Estados 

vizinhos como Paraná e Santa Catarina, que compartilham características geomorfológicas similares 

ao Rio Grande do Sul, possuem históricos de cheias de grande magnitude em rios como o Iguaçu, 

Paraná, Uruguai e Itajaí-Açu (Figura 1c). Esses eventos históricos fornecem insights para cenários 

futuros, sugerindo que, sob condições de mudanças climáticas, a região é ainda mais susceptível a 

eventos de inundação extremos que podem igualar ou superar as magnitudes históricas nas próximas 

décadas. 

 
1) Institute of Hydraulic Research (IPH/UFRGS), stefglima@gmail.com  

2) Institute of Hydraulic Research (IPH/UFRGS), rodrigo.paiva@ufrgs.br  
3) Institute of Hydraulic Research (IPH/UFRGS), kuchinski@outlook.com  

mailto:stefglima@gmail.com
mailto:rodrigo.paiva@ufrgs.br
mailto:kuchinski@outlook.com


                                                             

XXVI Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 2 

 

 

 

 

 
Figura 1-Distribuição global de vazões extremas. (a) Registros globais usando a escala de Creager. (b) Vazões médias 

anuais globais de cheia. (c) Gráfico log-log dos registros de vazões extremas no Sul do Brasil. 

 
CONCLUSÕES 

As inundações representam desastres naturais devastadores em escala global, destacando-se o 

Sul do Brasil por concentrar magnitudes de vazão comparáveis aos maiores eventos já documentados 

mundialmente. O estudo revelou que há uma tendência crescente na frequência de eventos 

excepcionais entre 1965 e 2024, muitos dos quais superam a curva de envelope de Creager em mais 

de 100%. Essa intensificação, observada mesmo em períodos de estabilidade na densidade da rede de 

monitoramento e já superando registros históricos na década atual, alerta para uma elevada 

suscetibilidade da região a extremos hidrológicos futuros sob cenários de mudanças climáticas, 

evidenciando a necessidade urgente de estratégias de prevenção regionalizadas baseadas nessas 

evidências. 
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